REGULAMENTO TÉCNICO – 2006

ARTIGO 1º - TRAÇÃO DIANTEIRA ORIGINAL – TDO

Parágrafo 1º - Os veículos deverão manter suas características próprias originais do modelo quanto

à lataria, posição do motor, câmbio e demais itens do veículo.

Parágrafo 2º - A preparação dos motores é livre desde que seja usado bloco do motor e carcaça do

câmbio original, ficando livre a troca de peças internas dos mesmos, sendo livre os carburadores e

sua preparação, podendo ser usado injeção de combustível em substituição ao carburador. O

cabeçote é liberado, sendo de fabricação em linha do fabricante.

Obs.: Fica proibido o uso de cabeçote de fluxo cruzado e o de 16 válvulas, exceto em veículos que

já possuam de fábrica.

Parágrafo 3º -. Fica proibido a instalação de turbo, oxido nitroso (N02) e qualquer tipo de super

alimentados.

Parágrafo 4º – Será obrigatório o uso de pneus radiais nacionais nas rodas de tração (Dianteira),

sendo proibido o tipo slick e o tipo DOT das marcas MT, MH, ET-DRAG, ROSSIER, etc., ou qualquer

tipo de pneu de competição(MT, MH, ET -DRAG, ROSSIER, etc.). É obrigatório o uso de pneu radial

em bom estado nas 4 rodas, sendo proibido o uso de pneu recapado ou remolde.

Parágrafo 5º - É permitido tirar somente o estepe do veículo, mantendo-se todas as outras peças

originais do veículo.

Parágrafo 6º - O escapamento é livre.

Parágrafo 7º - O combustível é livre.

Parágrafo 8º - Todo veículo inscrito nesta categoria deverá ter um reservatório de no mínimo

1(um) litro, ligado ao respiro de óleo do motor.

Parágrafo 9º - Todo veículo deverá ter cinto de segurança de no mínimo 3(três) pontas.

Parágrafo 10º - É proibido modificar os pára-lamas ou alongar os mesmos.

Parágrafo 11º– Fica proibido o uso de barras traseiras de apoio à suspensão (Wheel-E-bars).

Parágrafo 12º – As bombas, a linha e o regulador de combustível, obrigatoriamente devem estar

instalados fora do habitáculo do veículo.

ARTIGO 2º - TRAÇÃO DIANTEIRA SUPER – TDS

Parágrafo 1º - Os veículos deverão manter suas características próprias originais do modelo quanto

à lataria, e demais itens do veículo.

Parágrafo 2º - Poderá ser alterada a posição do motor, em relação a original, desde que usados os

pontos de fixação originais da carroçaria/monobloco. O agregado deve estar na sua posição

original, ficando livre somente as Buchas. Fica liberado o uso da Carcaça do câmbio da Kombi

Diesel, ficando livre a troca de peças internas.

Parágrafo 3º – Fica liberado o uso de Camber Plate para regulagem na torre do amortecedor

dianteiro.

Parágrafo 4º - Poderão ser retiradas peças e acessórios dos veículos (para aliviar peso), menos as

que comprometam a segurança do piloto.

Parágrafo 5º - É proibido a retirada do capo dianteiro\traseiro, da tampa traseira, que poderá ser

de acrílico, portas, pára-lamas dianteiro e traseiro, que poderá ser de fibra, podendo, estes, serem

trabalhados para colocação de pneus com tala maior que as originais.

Parágrafo 6º - Todo veículo deve ter assoalho até a traseira (mesmo que de alumínio).

Parágrafo 7º - Os veículos obrigatoriamente deverão ter o pára-brisa dianteiro de vidro ou lexan,

não podendo ser de acrílico.

Parágrafo 8º - A preparação dos motores é livre desde que seja usado bloco do motor original,

ficando livre a troca de peças interna do mesmo, sendo livre os carburadores e sua preparação,

podendo ser usado injeção de combustível em substituição ao carburador. O cabeçote é liberado.

Parágrafo 9º - Fica proibido instalação de turbo, oxido nitroso (N02) ou qualquer tipo de super

alimentados.

Parágrafo 10º - O combustível é livre.

Parágrafo 11º- Todo veículo inscrito nesta categoria deverá ter um reservatório de no mínimo

1(um) litro, ligado ao respiro de óleo do motor.

Parágrafo 12º- É obrigatório o uso de “santo-antônio” homologado pela CBA (salvo nos veículos

montados ou de rua).

Parágrafo 13º– Os pneus são de livre escolha, sendo proibido o uso de pneu recapado ou remolde.

ARTIGO 3º - TRAÇÃO TRASEIRA ORIGINAL – TTO

Parágrafo 1º - Os veículos deveram manter suas características próprias originais do modelo quanto

à lataria, posição do motor, câmbio, freios e demais itens do veículo.

Parágrafo 2º - A preparação dos motores é livre desde que seja usado bloco do motor, e cabeçote

original do veículo, ficando livre a troca de peças internas dos mesmos. São livres os carburadores

e sua preparação, podendo ser usado injeção de combustível em substituição ao carburador e o

câmbio (desde que seja nacional).

Parágrafo 3º - O diferencial é livre.

Parágrafo 4º - O escapamento é livre.

Parágrafo 5º - Fica proibido instalação de turbo, oxido nitroso (N02) qualquer tipo de super

alimentados.

Parágrafo 6º - Poderão ser usados pneus radiais, sendo proibido os pneus do tipo slick e o tipo

DOT das marcas MT, MH, ET -DRAG, ROSSIER, etc., ou qualquer tipo de pneu de competição( MT,

MH, ET-DRAG, ROSSIER, etc.). É obrigatório o uso de pneu radial, em bom estado, sendo proibido

o uso de pneu recapado, ou remolde.

Parágrafo 7º - É permitido tirar somente o estepe do veículo, mantendo-se todas as outras peças

originais do veículo.

Parágrafo 8º - O combustível é livre.

Parágrafo 9º - Todo veículo deve manter o ponto de fixação do motor e do câmbio no local original.

Parágrafo 10º - Todo veículo deverá ter cinto de segurança de no mínimo 3 (três) pontas. Poderá

ser usado cinto abdominal quando for original de fábrica.

Parágrafo 11º - Todo veículo inscrito nesta categoria deverá ter um reservatório de no mínimo

1(um) litro, ligado ao respiro de óleo do motor.

Parágrafo 12º– Poderá ser usado qualquer tipo de barramento, desde que usado como base à

suspensão original.

ARTIGO 4º - TRAÇÃO TRASEIRA TURBO ORIGINAL – TBOT

Parágrafo 1º - Os veículos deverão manter suas características próprias originais do modelo quanto

à lataria, e demais itens do veículo.

Parágrafo 2º - A preparação dos motores é livre desde que seja usado bloco do motor, e cabeçote

original do veículo, ficando livre a troca de peças internas dos mesmos. São livres os carburadores

e sua preparação, podendo ser usado injeção de combustível em substituição ao carburador e o

câmbio (desde que seja nacional).

Parágrafo 3 - Para os veículos 4 cc de fusca fica liberado o uso do bloco do motor da Auto Línea.

Parágrafo 4º - Para os veículos com 4 cc e motor traseiro, deverão ser usados pneus radiais, sendo

proibido os pneus do tipo slick e o tipo DOT das marcas MT, MH, ET -DRAG, ROSSIER, etc., ou

qualquer tipo de pneu de competição( MT, MH, ET-DRAG, ROSSIER, etc.). É obrigatório o uso de

pneu radial, em bom estado, sendo proibido o uso de pneu recapado ou remolde.

Parágrafo 5º - Para os veículos com 4, 6 ou 8 cc e motor dianteiro, fica liberado o uso de pneus do

tipo DOT de qualquer marca. É obrigatório o uso de pneu em bom estado, sendo proibido o uso de

pneu slick, recapado ou remolde.

Parágrafo 6º - É permitido retirar somente o estepe do veículo, mantendo-se as demais peças e

acessórios originais do veículo.

Parágrafo 7º - O escapamento é livre.

Parágrafo 8º - O combustível é livre.

Parágrafo 9º - Todo veículo deverá ter cinto de segurança de no mínimo 3 (três) pontas. Poderá

ser usado cinto abdominal quando for original de fábrica.

Parágrafo 10º -Todo veículo inscrito nesta categoria deverá ter um reservatório de no mínimo

1(um) litro, ligado ao respiro de óleo do motor.

Parágrafo 11º- Para os veículos com 4, 6 ou 8 cc e motor dianteiro, fica liberado o uso de qualquer

tipo de barramento, desde que usado como base a suspensão original.

Parágrafo 12º - O diferencial é livre.

ARTIGO 7º - TRAÇÃO DIANTEIRA TURBO ORIGINAL LIGHT – TBOD LIGHT

Parágrafo 1º - Os veículos deverão manter suas características próprias, originais do modelo quanto

à lataria, posição do motor, câmbio e demais itens do veículo.

Parágrafo 2º - A preparação dos motores é livre desde que seja usado bloco do motor e carcaça do

câmbio original, ficando livre a troca de peças internas dos mesmos. O cabeçote é liberado.

Parágrafo 3º – Fica obrigado o uso de carburadores 2E ou 3E, ou injeção original de fábrica, de

carros nacionais, sendo proibido o uso de carburadores especiais, ex: Weber, Holley, etc., ou

injeção especial, ex: Haltec, etc., ficando proibido, também a utilização de bico auxiliar ou

suplementar de injeção de combustível.

Parágrafo 4º - Será obrigatório o uso de pneus radiais nacionais nas rodas de tração (Dianteira),

sendo proibido o tipo slick e o tipo DOT das marcas MT, MH, ET-DRAG, ROSSIER, etc., ou qualquer

tipo de pneu de competição(MT, MH, ET -DRAG, ROSSIER, etc.). É obrigatório o uso de pneu radial

em bom estado nas 4 rodas, sendo proibido o uso de pneu recapado ou remolde.

Parágrafo 5º – É permitido retirar somente o estepe do veículo, mantendo-se as demais peças e

acessórios originais do veículo.

Parágrafo 6º - O escapamento é livre.

Parágrafo 7º - O combustível é livre.

Parágrafo 8º - Todo veículo inscrito nesta categoria deverá ter um reservatório de no mínimo

1(um) litro, ligado ao respiro de óleo do motor.

Parágrafo 9º - É proibido o óxido-nitroso (NO2).

Parágrafo 10º - Todo veículo deverá ter cinto de segurança de no mínimo 3 (três) pontas.

Parágrafo 11º - É proibido modificar os pára-lamas ou alongar os mesmos.

Parágrafo 12º – Fica proibido o uso de barras traseiras de apoio à suspensão (Wheel-E-bars).

Parágrafo 13º– O tanque de combustível deverá ser o original do veículo, sendo a alimentação do

combustível feita de maneira original do veículo, ou seja executada pelo pescador.

Parágrafo 14º– As bombas, a linha e o regulador de combustível, obrigatoriamente devem estar

instalados fora do habitáculo do veículo.

ARTIGO 8º - TRAÇÃO DIANTEIRA TURBO ORIGINAL TOP – TBOD TOP

Parágrafo 1º - Os veículos deverão manter suas características próprias, originais do modelo quanto

à lataria, posição do motor, câmbio e demais itens do veículo.

Parágrafo 2º - A preparação dos motores é livre desde que seja usado bloco do motor e carcaça do

câmbio original, ficando livre a troca de peças internas dos mesmos, sendo livre os carburadores e

sua preparação, podendo ser usado injeção de combustível em substituição ao carburador. O

cabeçote é liberado.

Parágrafo 3º – Será obrigatório o uso de pneus radiais nacionais nas rodas de tração (Dianteira),

sendo proibido o tipo slick e o tipo DOT das marcas MT, MH, ET-DRAG, ROSSIER, etc., ou qualquer

tipo de pneu de competição(MT, MH, ET -DRAG, ROSSIER, etc.). É obrigatório o uso de pneu radial

em bom estado nas 4 rodas, sendo proibido o uso de pneu recapado ou remolde.

Parágrafo 4º - É permitido retirar somente o estepe do veículo, mantendo-se as demais peças e

acessórios originais do veículo.

Parágrafo 5º - O escapamento é livre.

Parágrafo 6º - O combustível é livre.

Parágrafo 7º - Todo veículo inscrito nesta categoria deverá ter um reservatório de no mínimo 1

(um) litro, ligado ao respiro de óleo do motor.

Parágrafo 8º - É proibido o óxido-nitroso (NO2).

Parágrafo 9º - Todo veículo deverá ter cinto de segurança de no mínimo 3 (três) pontas.

Parágrafo 10º - É proibido modificar os pára-lamas ou alongar os mesmos.

Parágrafo 11º – Fica proibido o uso de barras traseiras de apoio à suspensão (Wheel-E-bars).

Parágrafo 12º– As bombas, a linha e o regulador de combustível, obrigatoriamente devem estar

instalados fora do habitáculo do veículo.

ARTIGO 9º - TRAÇÃO DIANTEIRA TURBO SUPER – TBSD

Parágrafo 1º - Os veículos deverão manter as características originais do veículo quanto à lataria e

demais itens.

Parágrafo 2º - Poderá ser alterada a posição do motor, em relação a original, desde que usados os

pontos de fixação originais da carroceria/monobloco. O agregado deve estar na sua posição

original, ficando livre somente as Buchas. Fica liberado o uso da Carcaça do câmbio da Kombi

Diesel, ficando livre a troca de peças internas.

Parágrafo 3º – Fica liberado o uso de Camber Plate para regulagem na torre do amortecedor

dianteiro.

Parágrafo 4º - A preparação dos motores é livre desde que seja usado bloco do motor original,

ficando livre a troca de peças interna do mesmo, sendo livre os carburadores e sua preparação,

podendo ser usado injeção de combustível em substituição ao carburador. O cabeçote é liberado.

Parágrafo 5º - Poderão ser retiradas peças e acessórios dos veículos (para aliviar peso), menos as

que comprometam a segurança do piloto.

Parágrafo 6º - É proibido a retirada do capo dianteiro\traseiro, da tampa traseira, que poderá ser

de acrílico, portas, pára-lamas dianteiro e traseiro, que poderá ser de fibra, podendo, estes, serem

trabalhados para colocação de pneus com tala maior que as originais.

Parágrafo 7º - Todo veículo deve ter assoalho até a traseira (mesmo que de alumínio).

Parágrafo 8º - Os veículos obrigatoriamente deverão ter o pára-brisa dianteiro de vidro ou lexan,

não podendo ser de acrílico.

Parágrafo 9º - O combustível é livre.

Parágrafo 10º - Os pneus são de livre escolha sendo proibido o uso de pneu recapado ou remolde.

Parágrafo 11º- Não será permitido na categoria qualquer tubulação de nitro, mesmo sem o tambor,

caso isto ocorra, o veículo será automaticamente passado para a categoria Força Livre.

Parágrafo 12º - É obrigatório o uso de “santo-antônio”, homologado pela CBA (salvo nos veículos

montados ou de rua).

Parágrafo 13º - Todo veículo inscrito nesta categoria deverá ter um reservatório de no mínimo 1

(um) litro, ligado ao respiro de óleo do motor.

ARTIGO 10º - FORÇA LIVRE

Parágrafo 1º - Todo veiculo que não se enquadrar em outra categoria, será classificado para

competir na Força Livre. Quando houver dupla interpretação ou dúvida a definição será dos

comissários desportivos.

Parágrafo 2º - A preparação de motores, câmbio, chassis e carroceria são livres, assim como

modificações nos mesmos, sendo mantidas as condições de segurança.

Parágrafo 3º - Também se enquadra na categoria FORÇA LIVRE todo veículo que usar turbo mais

óxido nitroso (N02), e que não se enquadre na sua categoria de origem.

Parágrafo 4º - Os pneus são de livre escolha sendo proibido o uso de pneu recapado ou remolde.

Parágrafo 5º - O combustível é livre.

Parágrafo 6º - Todo veículo inscrito nesta categoria deverá ter um reservatório de no mínimo 1

(um) litro, ligado ao respiro de óleo do motor.

Parágrafo 7º - É obrigatório o uso de “santo-antônio”, homologado pela CBA (salvo nos veículos

montados ou de rua).

ARTIGO 14 – CATEGORIA MIL TURBO

Parágrafo 1º - Os veículos deverão manter suas características próprias originais do modelo quanto

à lataria, e demais itens do veículo.

Parágrafo 2º - A preparação dos motores é livre desde que seja usado bloco do motor, e cabeçote

original do veículo, mantendo livre a cilindrada original de 1000 cc, ficando livre a troca de peças

internas dos mesmos. São livres os carburadores e sua preparação, podendo ser usado injeção de

combustível em substituição ao carburador e o câmbio (desde que seja nacional).

Parágrafo 3º - É permitido retirar somente o estepe do veículo, mantendo-se as demais peças e

acessórios originais do veículo.

Parágrafo 4º - O escapamento é livre.

Parágrafo 5º - O combustível é livre.

Parágrafo 6º - Todo veículo deverá ter cinto de segurança de no mínimo 3 (três) pontas. Poderá

ser usado cinto abdominal quando for original de fábrica.

Parágrafo 7º -Todo veículo inscrito nesta categoria deverá ter um reservatório de no mínimo 1(um)

litro, ligado ao respiro de óleo do motor.

Parágrafo 8º - O diferencial é livre.

CATEGORIA TBOD LIGHT – TRAÇÃO DIANTEIRA TURBO ORIGINAL

LIGHT
ADENDO Nº 1

ARTIGO 7º - CATEGORIA TBOD LIGHT – TRAÇÃO DIANTEIRA TURBO

ORIGINAL LIGHT

Este adendo torna nulo o texto do ARTIGO 7º, do presente Regulamento técnico que por

conseqüência passa a ter a seguinte redação:

PARAGRAFO 1º: Participam desta categoria veículos de turismo de grande produção em

serie, coupe, sedan ou pick-up de 2,3.4 ou 5 portas.

Veículos de3 tração dianteira equipados com motores superalimentados por meio de turbo

compressor, blower ou supercharger.

A denominação desta categoria será TRAÇÃO DIANTEIRA TURBO ORIGINAL

PARAGRAFO 2°: Veículos da fabricação nacional, deverão ter sido produzidos ao menos

1000 exemplares idênticos em 12 meses consecutivos, equipados originalmente de 4

(quatro) ou 5 (cinco) cilindros.

Permitido o uso de veículos de no mínimo 02 (dois) lugares ou mais.

PARAGRAFO 3°: O peso mínimo para carros desta categoria é de 910 kg (novecentos e

dez quilos), sendo que o peso total será obtido através da soma do peso do carro com o peso

do piloto, com todo seu equipamento a bordo.

É obrigatório o peso mínimo de 100 kg (cem quilos) apoiado sobre o eixo traseiro.

Não é permitido qualquer tipo de alívio de peso através da retirada de suas partes e itens

originais de fabrica.

É permitida a retirada do macacão, estepe, chave de roda e triangulo de segurança.

No gol furgão é permitido a retirada da grade divisória do habitáculo.

PARAGRAFO 4 °: O motor deverá manter suas características originais de fábrica com

relação ao ângulo e posição de montagem do conjunto: Motor, caixa de câmbio e

diferencial.

O material de construção dos suportes do motor é livre, porém os pontos de fixação devem

permanecer originais. A ordem de montagem de fábrica do conjunto do motor, caixa de

câmbio e diferencial não pode ser alterada.

Fica livre o retrabalho do bloco original, permitindo-se o aumento do volume do mesmo.

Fica liberado o uso do bloco de:

 Bloco de Golf, gol gti e Audi para veículos VW.

 Bloco de Vectra, Astra, para veículos GM.

 Bloco de Tempra, Uno, Estilo, Marea para veículos Fiat.

PARAGRAFO 5 °: Marca e tipos de velas, limitador de giro e cabos de alta tensão são

livres.

A caixa de ignição deve ser original do veículo.

É proibido o uso de caixa de ignição (módulo) do tipo MSD ou similar.

É proibido o uso de ignição dupla, quando este sistema não for original do modelo do

veiculo.

PARAGRAFO 6 °: Termostato, sistema de controle de temperatura, acionamento e o

ventilador são livres.

È proibida a retirada do radiador, bomba d´agua, ou das mangueiras que os ligam.

É proibida a mudança do local de fixação dos itens mencionados acima.

É proibido o uso de intercooler na parte externa do veículo. Sendo proibido o recorte de

pára choques, saia dianteira e grade.

PARAGRAFO 7 °: O cabeçote deve ser obrigatoriamente nacional e original fornecido

pelo fabricante do veiculo, sendo permitido o seu retrabalho.

É permitida a substituição do comando de válvulas original.

É proibido o uso e cabeçotes 16 válvulas ou mais válvulas.

È permitido o uso de cabeçote fluxo cruzado de 8 válvulas.

PARAGRAFO 8 °: O coletor de admissão de combustível deve ser mantido original,

fornecido pelo fabricante do veículo, podendo ser retrabalhado.

O aumento de número original de carburadores não é permitido.

É permitido o uso de somente 01 único corpo de borboleta.

É permitido o uso de carburadores nacionais que equipavam originalmente carros

nacionais, sendo permitido ainda, modificar os elementos do carburador ou dispositivos de

injeção que regulam a quantidade de ar/combustível.

É proibido o uso de bicos suplementares ou auxiliares.

Nos veículos equipados com injeção eletrônica deve ser mantido o número original de

bicos injetores.

É proibido o uso de injeção mecânica.

Fica proibido o uso de oxido nitroso.

É permitido somente o uso de combustível líquido, com ou sem uso de aditivos.

É permitido o uso de injeção nacional do tipo Fueltech, Digipulse, HIS.

PARAGRAFO 9 °: É livre o dimensionamento do escapamento, sendo proibida a saída do

mesmo através da lataria do veículo. EX: escapamento saindo pelo pára lama do veículo.

PARAGRAFO 10 °: Devem ser mantidos pontos de fixação originais do veículo.

É proibido o uso de rodas (wheelie bars) para apoiar o veículo.

Demais alterações são livres.

PARAGRAFO 11 °: A embreagem é livre quanto ao seu tipo ou fornecedor.

PARAGRAFO 12 °: Na transmissão o retrabalho nas engrenagens é livre, mas todas as

engrenagens deverão estar presentes na caixa de câmbio e em perfeito estado de

funcionamento.

É permitido modificar o material de construção bem como o local de fixação dos suportes

da caixa.

É permitido o uso de diferencial autoblocante ou qualquer modificação que transforme o

diferencial em autoblocante.

É proibido o uso de caixa automática, semi automática ou seqüencial.

PARAGRAFO 13 °: As rodas são livres, respeitando o diâmetro mínimo de 14 (catorze) e

máximo 17(dezessete).

Os pneus deverão obrigatoriamente possuir classificação DOT com medidas de largura

máxima em 215 mm e mínima 185 mm.

Os tamanhos dos aros utilizados no eixo dianteiro devem ser os mesmos utilizados no eixo

traseiro.

Os pneus devem ser nacionais, estar em bom estado de conservação e ter no mínimo 2 mm

de sulco na superfície de contato com o solo medido a partir do TWI.

É permitida a utilização de pneus importados quando estes estiverem montados nas rodas

fora do eixo de tração.

Os pneus utilizados devem estar dimensionados para o peso do veículo e para velocidade

alcançada.

É proibido o uso de pneus slick de qualquer tipo, bem como pneus resfriados, recapados,

remoldados e similares.

Os pneus não podem exceder o limite externo dos para lamas.

PARAGRAFO 14 °: O sistema de freio deve ser original, e todos os componentes devem

estar presentes no veículo.

Fica autorizada a retirada do dispositivo antiblocagem.

Fica autorizada a utilização de freio a disco na traseira nos veículos que não o possuem

originalmente.

PARAGRAFO 15 °: É proibida qualquer alteração na carroceria ou chassi/monobloco do

veículo.

É permitido o levantamento do capô dianteiro, na sua parte traseira, em no máximo 10 cm,

medidos das extremidades em relação aos pára lamas.

São autorizados apenas acessórios que não alterem de qualquer forma o rendimento

mecânico ou aerodinâmico do veículo.

Todos os componentes que equipam o modelo básico da linha devem estar presentes,

porém os itens tidos como opcionais podem ser substituídos pelos itens básicos.

É permitido para os veículos Gol, Saveiro, Santana e Parati, anterior aos modelos da

geração II, o retrabalho da borda do pára lama dianteiro, até a altura do vinco central,

mantendo as características originais, sem acréscimo ou retirada do material.

PARAGRAFO 16º: É proibida a retirada de qualquer parte interna do veículo original com

exceção dos itens mencionados permitidos.

São autorizados apenas acessórios que não alterem de qualquer forma o rendimento

mecânico do veículo.

Todos os componentes que equipam o modelo básico da linha devem estar presentes,

porem os itens tidos como opcionais podem ser substituídos pelos itens básicos.

O volante de direção e a manopla do câmbio são livres, exceto volante de madeira.

É permitido remover a prateleira traseira de veículos dois volumes.

É permitida a retirada da grade divisória do habtáculo e da tampa de madeira do assoalho

do Gol Furgão.

PARAGRAFO 17º: A capacidade e marca da bateria é livre, bem como seus cabos.

A localização deve ser original.

A bateria deve estar solidamente fixada no seu local original.

É proibida a retirada do alternador e do motor de arranque.

PARAGRAFO 18º: O sistema de lubrificação é livre.

Todos os respiros devem finalizar em um ou mais reservatórios com capacidade mínima

total de dois litros.

PARAGRAFO 19°: O percurso da linha de combustível é livre. Bomba e filtros de

combustível devem estar devidamente protegidos.

É permitido o uso de somente 01 (um) dosador.

É permitido o uso de somente 01 (uma) bomba de combustível.

A bomba de combustível deverá estar localizada no meio do veículo a contar da traseira do

veículo.

A dimensão das tubulações de combustível do tanque até a bomba deve ser de no máximo

meia polegada, ou seja, 12,7 mm (doze milímetros e sete centésimos) de diâmetro interno.

As dimensões das tubulações de combustível da bomba até o carburador devem ser de no

máximo 8,0 mm (oito milímetros de diâmetro interno).

O tanque de combustível deve ser original e utilizado como única fonte de combustível do

veículo e deverá possuir sua fixação original sendo proibido o seu rebaixamento.

Fica liberado o retrabalho no pescador do tanque de combustível.

Fica liberado a mudança no local do pescador de combustível.

Fica proibido o uso de Catch Tank.

Fica definido como Catch Tank qualquer reservatório adcional, subdivisão ou sistema de

contenção feita no tanque.

CATEGORIA TOR – TURBO ORIGINAL DE RUA

ADENDO Nº 2

ARTIGO 15º - CATEGORIA TURBO ORIGINAL DE RUA - TOR

Parágrafo 1º - Os veículos deverão manter suas características próprias, originais do

modelo quanto à lataria, posição do motor, câmbio e demais itens do veículo.

Parágrafo 2º - A preparação dos motores é livre desde que seja usado bloco do motor

e carcaça do câmbio original, ficando livre a troca de peças internas dos mesmos. O

cabeçote é liberado, ficando proibido o uso de cabeçote 16 v em carros que não o tem

original de fábrica, e também o uso de cabeçote fluxo cruzado. Fica proibido o uso de

bloco de GOLF em modelos da marca Volkswagen que não usem este item de série.

Parágrafo 3º – Fica obrigado o uso de carburadores 2E ou 3E, ou injeção original de

fábrica, de carros nacionais, sendo proibido o uso de carburadores especiais, ex:

Weber, Holley, etc., ou injeção especial, ex: Haltec, etc., ficando proibido, também a

utilização de bico auxiliar ou suplementar de injeção de combustível. É permitido o uso

de 01 (uma) Bomba nacional do modelo GTI, 01 (um) dosador e a entrada de

combustível no carburador ou injeção fica limitada em 5mm (cinco

milímetros), sendo o restante da linha limitado em 8 mm (oito milímetros).

Parágrafo 4° - Fica proibido o uso de ignição do tipo MSD, ou similar, ficando

permitido somente o uso de modulo de ignição original do veículo.

Parágrafo 4º - Será obrigatório o uso de pneus radiais nacionais nas rodas de tração

(Dianteira), sendo proibido o tipo slick e o tipo DOT das marcas MT, MH, ET-DRAG,

ROSSIER, etc., ou qualquer tipo de pneu de competição (MT, MH, ET-DRAG, ROSSIER,

etc.). É obrigatório o uso de pneu radial em bom estado nas 4 rodas, sendo proibido o

uso de pneu recapado ou remolde.

Parágrafo 5º – O peso mínimo para carros desta categoria é de 910 kg (novecentos e

dez quilos), sendo que o peso total será obtido através da soma do peso do carro com

o peso do piloto, devidamente trajado, e com capacete.

Parágrafo 6º – É permitido retirar somente o estepe do veículo, mantendo-se as

demais peças e acessórios originais do veículo.

Parágrafo 7º - O escapamento deverá ter cano até a traseira do veículo, após o eixo

traseiro, com no mínimo 1(um) abafador.

Parágrafo 8º - O combustível é livre.

Parágrafo 9º - Todo veículo inscrito nesta categoria deverá ter um reservatório de no

mínimo 1(um) litro, ligado ao respiro de óleo do motor.

Parágrafo 10º - É proibido o óxido-nitroso (NO2).

Parágrafo 11 - Todo veículo deverá ter cinto de segurança de no mínimo 3 (três) pontas.

Parágrafo 12 - É proibido modificar os pára-lamas ou alongar os mesmos.

Parágrafo 13 – Fica proibido o uso de barras traseiras de apoio a suspensão (Wheel-Ebars),

e a suspensão do veículo deverá ser original sem rebaixo dianteiro.

Parágrafo 14 – O tanque de combustível deverá ser o original do veículo, sendo a

alimentação do combustível feita de maneira original do veículo, ou seja, executada

pelo pescador.

Parágrafo 15 – A bomba, a linha e o regulador de combustível, obrigatoriamente

devem estar instalados fora do habitáculo do veículo.

